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Mais syndica-

tos

Quando escrevemos o artigo

do numero passado mal pensa-

vamos que na forja governamen—

tal estava um outro syndicato,que

affecta seriamente os interesses

da nossa terra e de todos os con—

cclhos circumvísinhos.

Denunciou-o o nosso velho e

estimado college d'Aveiro, o

«Campeão das Provincias.»

A desenfreada loucura dos

syndicatos não poupa jà coisa

nenhuma. Os homens de Lis—

boa tratam o resto do paiz co-

mo coisa morta, como coisa de

que podem dispôr á vontade pa-

ra anichar os compadres ami—

gos, para premiar serviços dºar-

.ranjos politicos.

Pois é necessario que d'al-

puma parte se levante um pro-

testo ruidoso, que se ouça bem

em todo o paiz para o acordar

da somnolcncia, da vergonhosa

inercia, em que esta' mergulha—

do.
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ra crear empregos e despachar

que deixou à vontade fazer o atilhados.

m'ranjo das levadas.

,

Trata—se nem mais nem me-

nos, segundo o dizer do «Cam-

peão das Provincias», de adjudi—

car, a um grupo de syndicatei—

ros. amigos do presidente do

conselho, a exploração dos mo-

liços da ria d'Aveíro.

Atraz dos moliços e lamas

d'esta Ria, irá a exploração da

pesca, em que ia pensou o enge-

nheiro france'z, que veio estudar

a piscicultura da Ria, mas que

entendeu não se poder levar a

etªfeito, em vista d'uma pequena

opposicão. que os habitantes da

Marinha d'Ovar levantaram con-

tra a demarcação do esteiro do

Carregal.

O engenheiro estudou a Ria:

foi para Lisboa dizer quanta ri-

queza ella encerra em estrumes

e peixe. Logo appareceu a am—

bição dos syndicateiros, que, pe-

los simples ditos, entenderam

haver aqui um bom negocio a

explorar. Elles nem conhecem a

Ria, nem aqui vieram, mas isso

Seremos nós que o faremos nãº obsta ª que Fªçªm ª CQ"-

ouvir se o nojento syndicato se

levar a effeito: será o nosso conª

celho a primeira terra que mos-

trará a esse gºverno de syndica—

tos, que não somos tão medro—

   

”ensinarªm

HIST_0RIA

A batalha do Bussaco

(27—9—1810)

    

Passa hoje o 86.0 an-

niversario da memoravel

batalha do Bussaco, em

que os portuguezes, se—

guindo as tradicções glo—

riosas dos seus antepassa-

dos, provaram mais uma

vez o quanto vale o seu

esforço, a sua dedicação e

o seu patriotismo.

Como não ha effeilo

sem causa, em poucas pa—

lavras recordaremos a que

originou essa tão sangre-n—

ta como enearniçada eam-

panha, que tanto assignae

cessão .

E o governo está sempre

prompto a alienar, a deixar ir

contanto que lhe deem algum

dinheiro e prepare occasião pa—
«uu—M

lou e enalteceu as armas

portuguezas.

Napoleão Bonaparte,;rro-

curando a todo 'o transe e

por todos os meios guer-

rear o seu inimigo figadal,

a Inglaterra, imaginou an—

niquilal-a pelo estabeleci-

mento d'um bloqueio con—

tinental, e n'este intuito di—

rigiu-se as nações da Eu-

ropa, pedindo para que fe-

chassem os seus portos as

mercadorias da Gran—Bre-

tanha.

Com excepção da Rus—

sia, Hespanha e Portugal,

as demais nações adheri—

ram incondicionalmente ao

plano ambicioso do homem

que pretendeu avassallar o

mundo !

As tres invasões fran-

eezas no nosso patz,.res e.

ctlvamente commanda as

por Junot(1807), por Soult

(1809),

!

Pois bem. contra a ambição

dos homens de Lisboa, dos com-

padres du governo, ha milhares

de famílias que viveu quer da

exploração dos moliços, quer da

pesca da Ria“. Contra a explora-

ção da gente das secretarias lm

milhares de hectares de terre-

nos que se adubam com os es-

trumes da Ria, que dªella tiram

o seu melhor alimento e milha-

res de famílias pobres, que se

sustentam quer da extracção do

moliço quer da pesca.

E' isto tudo que protesta

contra os syndicateiros: e' isto

tudo, que se levantará como um

só homem para reagir contra os

ambiciosos e desgovernanres.

Não ha syndicateiro que aqui

possa fazer valer os seus direi—

tos ainda que se cerque de for—

ca armada. Encontrará a resis-

tencia de tantos interesses feri-

dos, de tanta gente, que, nada

recebendo do governo, faz sem-

pre innumeros sacrificios quer

em homens para o recrutamen-

to, quer em contribuições que

paga a proposito de tudo.

Da Bia e para a Ria paga"

mos os estrumes em fôrma de

contribuição predial: do peixe

no imposto do pescado, o real

"==-5559“;-

tho da victoria (1810), fo—

ram uma consequencia da

repulsa de Portugal às pre-

tensões da França.

Todavia a invasão da

península. iberica abalou

profundamente o prestigio

'militar de Napoleão, que,

desde então, assaltado por

sucoessivos revezes= milita-

res, ve por_iim esphacelar-

se o imperio nos campos

de Waterloo.

Segundo os apontamen-

tos que temos presentes,

entraram na batalha do

Bussaco, além da celebre

legião dos tres L, os re—

gimentos d'artil'neria 1, 2,

e 4; caçadores 1, 2,”3,_4.

5 66; cavallaría l, 4,“—7

e 10; e infanteria 1, 2, 3,"

4, 5, 6, 7, 9. 10, 11, 12,

13, 14, 45, 18, 19, 2-1, 23

e o 8'composto todo de
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da barra, o imposto dos barcos,

as licenças para trabalhar.

E o que nos dão em troca ?

Coisa nenhuma. Apenas um

estado maior de empregados.

Tal éo modo como se ad-

minisrra o paiz, e para que se

fazem syndicatos.

Mas este syndiceto de moder-

na data: esta segunda levada da

Madeira, bem peor do que ella,

porque o syndicateiro. apenas se

limitaria a embolsar o rendi-

mento de tanta riqueza, não ira

por deante.

Nós conhecemos de sobra os

povos da ribeira—marinha. Elles

nunca acceitarão semelhante at.

tentado, semelhante pouca-ver—

gonha.

Mas. o governo nem sequer

pode alienar :: exploração da

Ria, porque esta lhe não per-

tence.

A Ria sempre pertenceu,

sempre esteve de posse das ca-

maras que a cercam. Ella per-

tence às camaras d'Ovar, Estar-

reja, Aveiro, Ilhavo e Vagos.

Os seus direitos estão consigna-

dos nas suas velhas posturas ca—

mararias.

Se commetteram a falta de

admtttir que a hydraulica come-

casse a governar e a dispôr dos

terrenos onde as marés vivas

“
—

lhante carga de bayoneta

sobre o inimigo que. o fez

debandar. Os t'raneezes per-

deram para. cima de dez

mil homens entre mortos

e ft'l'ldOS; tiveram dois ge-

neraes mortos. Gramdot'ge

e Simão; feridos os gene-

raes Merle, Foix 6 Mau.

curte, tres normais e trinta.

e tres officiaes prisionei—

ros.

Apoz a. victoria, Wel-

lington, commandztnte do

exército anglo luso, reti-

rou-se para as linhas for-

tilicadas de Torres—Vedras

que Massena não ousou

atacar por as julgar insu-

peraveis. No dia 12 de ou-

tubro. ainda se feriu o

combate da Redinha etn

territorio portuguez; mas,

desde então, o exercito in-

vasor, acossado de perto
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chegavam e do leito da Ria, co—

metteram uma falta enorme.

A hydraulica entrou como re-

gulamentadora, e a pouco e pou-

co se foi assenhoreando das

praias e da Ria.

Esse erro é necessario que

“se emcnde e que se reduzam as

delegações do governo sobre a

nossa Ria ao que é rasoavel e

justo. Que inspeccione, mas não

mande. Que regule, mas não

governe.

As camaras devem fazer va-

ler os seus direitos de proprie-

dade sobre a Bia e se tanto fôr

preciso demandar o governo pe-

la usurpação dos direitos de pro-

príedade

Se o syndicato se organisar,

e mesmo antes, quando elle pe-

dir essa concessão, é necessario

que todos nós. em nome da agri—

cultura. em nome da numerosa

'classe dos pobres que trabalham.

protesremos energicamente pe—

rante o governo e o paiz.

———+-——

Furadouro

A praia vae-se animando

pouco e pouco. Promette maior

concorrencia em outubro do que

em setembro. Tambem não ad-

mira, porque não só já as co-

lheitas estão feitas, como a qua—

dra do tempo é mais agradavel.

Outubro, na nossa praia, e' o

'

 

Hespanha, onde os solda-

dostportuguczes se portal-am

com verdadeiro heroísmo,

e d'onde voltaram aureola-

dos pelos loiros immarces-

siveis dos grandes feitos.

Rememorando essa data

gloriosa nos fastos milita-

res do presente seculo, fa.-

zemos os mais ardentes

votos para que () exercito

portuguez, no cumprimen-

to da sua elevada missão

historica, continue a affir-

mar brilhantemente, como

ha pouco o fez nas adus—

tas plagas africanas, a exis—

tenoia effecttva da nacio-

ualidade portugueza, afim

de que, com legítimo or-

gulho, possamos dizer eo—p

me o padre Antonio Vieira:

Nascer pequeno e ser grande

é chegar a ser homem!

José Lam].

curar-'e «= “'



mez dos descantes e das danças

à beira-mar.

— A pesca vae muito mal.

Ora o mar & bravo, oraé bom.

mas não dá sardinha. Us pesca-

dores estão à rningoa de todo.

e a classe dos mercanteis estí

completamente 'inactiva porque

não tem sardinha alguma para

expor á venda. "De forma que

a nossa terra solªl're d'estes dois

grandes males. Ao menos .se os

negociantes de sardinha tives—

sem alguma armazenada, como

é Costume nos mais annos por

este tempo, sempre havia trá-

balho para homens, mulheres e

carros.

n=Éstá quasi completa a re'

construcção da capella velha, A

A illustre cmnmissão não Se tem

poupado a trabalhos para levar

ao tim aquella obra. Mas os

seus trabalhos teem tido a re-

compensa costumada na nossa

'terra... isto não nos admira.

nem deve admirar os membros

da commissão. Ha muito quem

diga mal—ha pouco quem quei-

ra fazer alguma coisa, em prol

da terra.

=Tem visitado a nossa praia

uma nuvem de nigromantes-

setores em disponibilidade. fa—

zedores d'artes magicas, emfim

um verdadeiro bando de gafa-

nhotos, queprocuram por meio

de rifas em espectaculos gratui-

tos tirar o dinheiro do bolso dos

banhistas. Alguns, que teem tra-

balhara no bilhar do sr. Cer-

veira chegam a fazer dó pela

sua miseria e 'a espantar pela

andaria com que se apresentam

em publico. Na casa da assem—

bleia não os toleram, porque é

ahi que se dirigiam,porsupporem

obrigatoria a entrada dos socios

e d'algunsaggregados,

——*—-——_

Reotlneaç'iio

No ultimo numero do Otu—

rcnse, no folhetim—Sem titulo,

além d'alguns erros typographi—

cos. que a imelligencia do leitor

facilmente corrige, vem 'um, po—

rém, que precisa de rectifica'cão

por alterar inteiramente o sen-
tido. Assim, onde se lê: a 'lua.

mais clara e transparente, côa—se

etc., deve ler-se": e luz, mais

clara e transparente, Côa-se etcf
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Consorcio

No dia 23 do corrente, con-
somaram-se na egreja matriz
o ex.“ sr; Jose' Vaz de Lima
Vleim, de Lisboa, com a ex.mª
sr.ª_D. Margarida Aglaura Nu—
nes Vaz, irmã do nosso ma'llo-
grarlofe' saudoso amigo Louren—
ço Marta de Oliveira Vaz, dis-
tmeto poeta das Phases do Pro—
gresto.

«
Aos _ sympathicos nubentes,

pelas brilhantes qualidades que
os exornam. agoiramos-lhes um
rideute futuro perenne de ven-

 

_
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tenentes—'

Furadouro, 23.

 

Na areia

Escrevo ao som da brisa

que perpassa, fazendo-me

sentir uigum frio. Pinot-.e

ser o principiar do vento

Norte que voltou depors

d'um Stªll quente e boni—

gno. E começa a areia a [

turbilhonnr nªurnn especie

de dança macabra. Para

evitar o frio subo a gola

do casaco e procuro o abri-

go d'uma barraca. Que

aborrecimento ! quasi

ninguem à. beira—mar. As

Ondas queb'nm n'uma fu.

ria insana, desfazendo—se

em lençóes de espuma que

o vento arremessa, por ve-

zes, para longe.

O céu é azul e o sol

ainda aquece o regala, so

 

() Ovarense

___...__-._ - ._. ..._

graça a esta musica, sinto Pinto, sub-delega

  

do de'saudewda'

mesmo n'ella uma dessas capital e arrematante das areias

poesias srlvagens e rudes do Carregal.

que a minha melancolia.“

ndmittePnntagruelleos mu—

sicos tocai com mais força

até quasi produzir & sur-

dez!. . .

Que animação extraor—

dinaria vai hoje haver no

fogo e principalmente âma—

nh no dia da festal...

)

argamente traçados! Vere—

mes hoje e amanhã, tres-

se lendorio largo de sobrei—

ros, respeitnveis pela sua

-

ll.

longa idade, taes como r'y-'

ulopos, apenas com o me..

vimento que lhe dá o ven-

Jafm: dºOliveira.

——————*——

A nossa cartelra

De visita ao nobre chefe do

o mar, o mar mette medo partido progressista, carmº sr

e o Furadouro fastio. Fns— conselheiroJosé Luciano de Cus-

tio, aborrecimento, direi. tro. foi na terça-feira ultima a

Dizer-se o que se sente não Anadia e nosso distincto amigo,

é condemnavel.

Primo vcr'ttas.

Parece-me ver este car-

taz aiiixado à entrada do

Furadouro :

Praia do eterno aborre-

cimento.

mez, , chegaram bastantes

rapazes de Oliveira d'Aze-

meus e, nem por isso, mais

animação, pate-,e, ter havi-

do: & pasmauvirncontinua.

Sequer ao menos se o vou-

teriamos & animação do

trabalho. Assim temosn'os-

ta 'preolara praia a. vida in-

sipida e monotona que tan-

to aborrece.

_.Li

Ovar, 80

A Sob o figueira!

J á larguei o Furadou-

'0. Estou na. villa. Não

ouço já o grasnar das aves

marinhas, mas o triuado

dos passarinhos que, pela

rama das arvores, vão Suu-

dosamenie soltandoas des-

pedidas do verão.

Por cima de mim a

copa de traz figueiras, plan-

tadas em triangulo irregu-

lar, projecta uma somhr:

fresca. N'essas trez arvo-

res, que outr'ora serviram

para satisfazer e. reclama-

ção da consciencia de .in-

das. os 'pardaes debicam

os fruetos outomniços se-

melhantes a sacas de trin—

ta dinheiros.

to não soprnsse tito aspg- Manoel (,,oentro,

l'O, sa O mar fosse bom, lo D. Marta Pia.

“HRS.

sr. dr. Francisco Fragateiro de

Pinho Branco.

Foram passar a epocha bal-

near em Espinho os ex.ªªº' srs

dezembargador Francisco de Cas-

tro Mattozo e seu filho dr. Fran-

Quasi pelo meiádo do cisco da Graça Mattozo.

Esteve na segunda e terça-

feira' n'esta villa, de visita a sua

cx.mª família, o nosso velho e

dedicado amigo, exjmº sr. Padre

director do Asy-

__

Partiram na quarta—feira ul—

tima para a praia da Figueira-

da Foz, os srs. conselheiro José,

Luciano de Castro e sua ex.ml

esposa. e marquez da Graciosa.

Suas ex." demoram-se n'aquel—

la estancia balnear apenas oito

dias.

Esteve entre nós, na terça-

feira passada, o eir.mº sr. dr. Jo-

sé dos Santos Ala, capellão fidal-

go da caza real e prior dºAiuda.

O, nosso intelligente amigo,

sr. dr. Manoel Pereira Coentro,

foi da quarta—feira a Espinho de

visita ao ex.“ sr. dezembnrga-

dor Castro Mattozo.

Regressou de Lisboa a sua liquido—tempestmie.

caza de Boa-Vista., Castello de

Paiva, o sr. conde de Castello de . de volume—chrwa-ou neve.

Paiva.

1

Estamos em vespera ,de

S. Miguel, recor*do-me.' 0

Zé Pereira., n'uma .i'uria

immensa, vem tocando po-

«1a Arruella abaixo :ªi-uncho

ESti'veram ha dias em Ana?

dia, de visita ao ex.” sr. con.-

selbeiro José Luciano de Bistro,

os etilª" srs. viscondes d'Alem—

quer (: dr. Antonio Rodrigues

9

———-+—

Recrutamento

Previnem-se por esta fórum

todos os mancebos d'esta villa.

recenseados eªte rumo para o

serviço militar. para que mio

faltem á inspecção em Aveiro

nos dia-*. 26, 27 e 28. para o

035 se hª programmas tão que teem de munir-se cla rcsPc.

criva guia na secretaria da ca—

mara.

Pela nova lei, os que não

comparecerem á inspecção são

considerados refractarios, e, nºes-

tas condições, não são admitti-

dos & escriptura. que se hn-de

fazer, como os mais annos, por

isso que só podem remir-se por

3006000 reis, emquanto os não

refractarios pagam de remissão

1505000 reis.

Para serem admittidos, pois,

aí. escriptura é necessario que no

acto d'esta os mancebos provem

com o documento legal que fo-

ram á inspecção.

—_*_.___

Baron-otro economico «

São muitas as variedade d'es—

“ses interessantes inStrumentos

physicos que permittern prevêr

com mais ou menos exactidão as

perturbações atmosPIiericas;tnas,

por serem geralmente de preço

elevad0,não se acham tão divul—

l gados e conhecidos como o ther-I

'mometro. Aos nossos leitores

recommendamos o barometro

reconomico, quê todos poderão

construir sern diiiienldade, e que

ª na pratica. segundo o diz um

1 authorisado livro didactico, tem

dado excellentes resultados.

. Para o construir dissolvem-

se separadamente em alcool a

65! cinco decig'rammas de cada

uma das seguintes substancias:

camphora. azotato de potassa e

chloreto de ammonío.

Introduzem-se os tres solutos

em um“ tubo de vidro fechado

em uma'extremidade, tendo ap-

proximadamente 15 “centímetros

Cartas do Alto Douro

 

PINHÃO, ets-o=aa.

Continuam asvindímas com

um tempo admiravei e uma ex-

traordinaria animação. Ha já

bastante tempo que não nppare-

ce uma novidade viniCtvla com-

paravel (t presente, pois preveem-

se resultados muito satisfactor ins

para todos os lavradores. não

tanto pela qpantidade, pois que

os fortes calores que este anno

nos tem visitado occasionaram

' u'm'decreseimo algum tanto sen—

"sível na uva, mas pela superior

' qualidade que todos os dias se

vae notando, como creio que

succede em quasi todos os pon—

tos de paiz.

E' esta uma novidade que,

além de dar bastante credito às

vinhas dos lavradores, tem a pro-

propriedade de, em face do su-

perior exito obtido, incutir-lhes

toda a inergia e força de von-

tade necessarias para continua.

tem” a augmentar o mais que

lhes é possivel as suas plantações

de videiras americanas, porqua n-

to os preços que geralmente cor-

reram foram assaz remunerado—

res.

Urge tambem que assim suc-

ceda. porque, abstrahíndo de

duas ou tres duzias de proprie-

tarios que teem verdadeiro amor

a' videira, como que “um culto,

já parece a maior parte querer

ceder perante essa enorme pha-

lange de parasitas que ora a so-

brecarregam,considerando—usin-

superareis. Em verdade. em al-

guns sitios d'esta região teem

em parte razão, em virtude do

enorme dispendio que estão fa—

zendo durante todo o anno,

pouco compensado pelo resulta—

do iinal; todavia, se da pa'rte de

todos não houver uma forte

reacção, congregando todas as

suas forças para o mesmo fim—-

a replantação do Douro, terc-

mos dentra em pouco & viticul—

tu ra portugueza n'esta provincia.

ameaçada n'uma grande parte
_ , , ' . .: , . .

decomprimento por “, mtllime- d um completo anniqutlamento.

tros 'de diametro interior; ro—
Ainda assim. na vinte e tan-

lha—se bem e lacre—se. Pendura— ,tºª annos que º phyloxerª ªªº

se verticalmente. exposto au Sentou arraiaes em Portugal.so-

norte. bretudo no Douro, e já hoje se

As indicações meteorologieas encontra “*ª Pl'ºVÍnºÍª replan-

são dadas pelos diversos aspe- ,ºªdª em muitas Pªrtº“, dºídº.

ctos do liquido.
é claro, á inquebrantarel . auda-

Se este se conservar claro e “Ciª dª que Cªtãº revestidos mui-

limpido==bom lengua.

Turvando-se—chuva.

Se congelar—no fundo—new.

Sé' correrem bolinhas . pelo

Se as bolinhas augmentarem

parte superior —-veulo.

 

tos Viticultores para combater

todos os inimigos que renasçam ,

lpara a videira; e se assim não

fosse, que seria tambem dos

lDurienses? Pois se é este o uni-

co ramo agrícola d'onde podem

tirar resultado n'esta região,

Seapparecerem filamentos na ªabandonado que elle fosse, fica—

riam, por certo, de braços cru-

Simples pontinhos—tempo zados.

humida e variavel.
Poder—me-hâo aceusar de pes-

Floccos tendendo a subir— .simistas, Pºl? qª“ acabo de rº“

ªº ,,” altastºegíõe: da “,no,“ ªferir, todavia e tristemente ::

Pile” fverdade &utltenucida pelos fa,—

' ctos.

 

+-.—  



  

2! do corrente, de passagem pa—

ra a'sua elºa de Villar de Ma—

çada. o ex.“ sr. José de Azeve—

do Castello Branco.

.A. F.

___—*_—

nm Espinho

Houve na quarta-feira ulti-

mana praia de Espinho uma,

invasão das agoas do mar que

fez cahir algumas casªs. Muitas

familias tiveram que abandonar

a pressa as suas habitações amea-

çadas pela qnêda dos edilicios.0

sr. João Breda, piior d'Agueda,

teve que deixar a casa, onde mo-

rava com sua família. para não

ficar nos escombros. () mar ao-

da cheio de materiaes das casas

que desabam. Receio-se a .con-

titulação das altas marés e a

consequente invasão da povoação.

Os prejuizos são enormes.

—————-*——

Incendio

Na segunda-feira passada.

pelas 11 horas da noite. mani—

testou-se incendio na cosinha

d'nns moinhos, sites na Ponte

Nova, pertencentes ao sr. dr.

Goncalo Bacellar e que andam

de renda ao moleiro Antonio

Roido. lnformammos que se não

fossem os promptos soccorros

d'uns visinhos que presencearam

-o incendio e que immediatamen- .

te deram gritos dºalarme. te-

riamos a estas horas a lamentar

a —morte certa e horrorosa de

duas creanças que dormiam

àquella hora na cosfnha onde se

deu o incendio, pois que já an-

data em chammas o colchão que

.servia de leito dos pobres inno—

centes. quando d'atl as retin-

t'am. Os paes das crea-ncas'esta-

vam nos moinhos que ficam um

pouco separados da caza onde

estava installada & casinha e que

foi toda devorada pelas cham-

mas. Os prejuízos dos moleiíros

são calculados em cinco libras.

___—*_—

Em .llrlea

Para que todos saibam o que

se escreve lá fóra sobre ques-

tões que interessam o nosso paiz.

transcrevemos do ultimo nume-

ro do supplemento do Volksstem,

liobdomadario que se publica em

Pretoria, republica sul africana,

o seguinte : '

««Um viajante que regressou

da Beira participou—nos que sua

excellencia, o sr. Mousinho de

Albuquerqpe está na intenção de

fax.-r uma sortida aos negros que

se agitam n'aqucllas paragens.

Igualmente nos informaram

——e com prazer o transmittimos

aos nossos leitores —que as tro-

pas regulares portuguezas vigiam

os senhores inglezes e não se

deixam intimidar por elles.

Foi uma boa medida desta-

car tropas para aquella localida—

de, pois ao mais pequeno mo-

vimento hostil dos negros, os

senhores inglezes diriam: «Trata-

se do nosso caminho de ferro e

por isso o deseiamos guardar.

Ob! mas não queremos perma-

—- Desembtrcou aqui no dia

  

meu!»... E emquanto sees-

perasse. . . iriam elles proceden—

do, como sempre, pois uma vez

em qualquer sítio não ha ma—

neira de os fazer mudar de poi-

so...são como o caruncho nos

moveis ! . _

Todas as nossas felicitações

seriam poucas para o vencedor

do Gungunhana, que em vez de

adormecer sobre os louros co-

lhidos, não pensa senão em con-

quistar novas palmas de vence—

dor.

Desejamos .que Portugal te-

nha muitos homens como Mou-

sinho d*albuquerque.»

 

Secção Agricola

Contra o pulgão da vinha

Todos sabem que a Mitica

ampelophaga ou pulgâu da vinha

e um dos flagellos da viticulto-

ra. As larvas d'oste insecto roem

avidamente as lolitas. os cachos

e até a casca dos sarmentos. E'

na primavera, em abril,qoe uns—

:em e se desenvolvem as larvas,

que, ao cabo de uns vinte dias,

estão transformados em insecms

pet feitos.

N'um jornal estrangeiro ap-

parece agora a noticia de se ht-

ver deseobi-rto em França um

remedio ellitrassissimo contra a

larva da Alttca ampelophaga.

cousa notavel: a descoberta trau—

ceza não é mais do que a asso-

ciação dos dois remedios preco-

oisados pelo sr. Lopes de Carva-

lho.

, Compõe-se o novo ínsectida

de pó ileenxofre e pó de pyre-

tltro, na proporção de i do pri-

meiro- para 4 do segundo. Esta

mi.—tura applica—se às cepas com

qualquer folle, na epoca habitual

do enxoframento, tornando-se as-

sim muito economica a sua ap-

plieação, visto que ninguem se

dispensa hoje de euxofrar a vi-

nha contra ooirlio, bastando por-

tanto aditicimtar ao enxofre, or-

dinariamente empregado para es—

se et'feito, & quarta parte de pó

de pyretliro.Como se ve, a acção

do enxofre e auxiliada pelo pyre—

tlàro, não em infusão, mas em

P

cnc-o .

'

Alii fica a notícia, para que

os nossos Viticultores experimen—

tem opportonamente a ellicacia

dªeste tratamento.

(Tortuga! Agricola).

. ._.—*_—

09 engajadores

As auctor-idades de Lisboa

continuam a perseguir os enga—

jadores de má nota emuito bom

serviço prestam com issoà so-

ciedade. Que nunca as mãos ihe

doam, e que continuem assim.

Foi agora lancado despacho de

pronuncia no processo contra

Manoel Ferreira Cesar Doria,

abastado proprietario de Casrro

Daire, Manuel Fernandes Costa,

proprietario e regedor em San-

to Estevão, de S. Pedro do Sul,

lonstancio Marques dos Santos

e Lourenço Pazo, negociantes.

accusados de serem agentes de

emigração clandestina. Ao pri-

meiro foi arbitrada & fiança de

12 contos; aos restantes, a de

5 contoe, a cada um.

_*—

Sustento dos “peixes

Descobriu-se recentemente

que em geral. os peixes se sus-

- O Ovarense

  

tentam de uma substancia que te, 200 reis.
l

[ se encontra, e'm gran-le abun-

dancia. não só. nos rios como

em pleno mar. Essa subsraocia

a que foi dado o nome de plan-

klon, é conStítuida por um mix—

to de organismos vegetacs e ani-

macs e parece averiguado quea

relativa escassez de sardinha-que

se nota ha tempos nas costas da

França é devida ao desappare-

cimento de «planklon» n'aquella

. zona manttma.

, PUBLICAÇOES

0 Selvagem

Dis ncreditadatos editorias

Belem &: C.“, de Lisboa, lrece—

bemos as cadernetas 39 e 40

nova obra, OSelvaem, de Emil-

lo Ricltebourg.

Lrgarde prepara o desfecho

do drama de que foi protogo—

nista. Graças a elle, os bons são

recompensados e os maus puni—

dos. Organisa uma reunião de

amigos a quem conta detalhada-

mente a historia do Selvagem.

De subito entra o tio Cabra que

Veio a Paris para agradecer ao

seu bemfeitor.

Prepara—se depois uma nova

reunião a que as=isrira'osr. de

Simaise e produz-se então o

desfecho do drama.

Jornal de Viagens

Recehanios () numero 25 d'este

explonditlo jornal, rojo suinmario

das materias contidas é o se—

guinte: '

Texto=Encontro sinistro-—

O lil-inte Athos=Africa oriental:

Cosmmes indigenas—Dramas do

mar: O navio niysterioso=0

Fan—“l'an=As grandes aventuras:

Sem Cinco-Ruis—l'elo mundo

vegetal: A vallisneria==Costnmes

e religiões de tilVPl'RflS povos: O

cliamaoismo—A instrucçâo nacio-

nal: Oensino da lingua pelo al-

phabeto natural—Viagens o ex-

portações: Travessia dos Andes

—Pelo mundo: A chegada de

Nansen, Pliaroes electricos e

plmroes d'azeite, A praga dos

gafanhotos, Oleo d'ovos de ser-

pente, Uma viagem extraordina-

ria, A origem da cerveja.

Gravuras—Levantando pres-

Os epistatas de Ivi-tion o Voto-

pérliao jogo do- Fait-Tan em

Macau—Traum ticompritlas lu-

nicas do couro cortadas à moda

oriental e um initra ponte-aguda

na calwça —E' uma horrorosa

collecção de masmras hediondas.

, Preço da assignatura: trimes-

tre 750 reis, províncias 800 pn-

gamento adiantado.

Torta a correspondencia devo

ser dirigida a Deolindo de Cas—

tro, rua da Fabrica, 80, Ponto.

 

Regulamznto do Recrutamento

Wªlita?”

.

A «Bibliotheca Popular de

Legislação», com sede na rua da

Atalaya, 183. 1.“ Lisboa, acaba

de editar este novo Regulamento.

que veio alterar consideravelmen-

te os serviços do recrutamento,

por isso o conhecimento das suas

disposições e de interesse geral e,

particularmente. dos mancftbos a

elle sujeitos. E' a unica edição

que contém a lei de 13 de maio

de 1896, taniltom referente ao

mesmo as.—'umpm o reportnrio al-

phabetlco. Preço, tranco de por—

suroso a capa que cobria aquellc -

vttlto= A guarda Arnauta do :

«Pratatonn—Monges de Karyes: ;

  
 

Vendo-sr. em Ovar. no estabe—

lecimunto do sr. Silva Cerveira. Maria

PÃO professorado primario

A «Bibliotheca Popular do l.c-

gíslação», “com selo em Lisboa,

rua da Atalayª, 183 t.º, tem con—

cluida a edição da III e ultima

parte do Regulamento Geral do

Ensino Plim-arte, acompanhadi

de todos os modelos citados' no

respectivo regulamento e notas

annex as, que esclarecem diversos

ponto—' e com as Lluttes fica com-

pleto () referido ri-rgulamentodãsla

ultima parte abrange os seguin—

tes capitulos,“ pelos quaes se pode

ajuizar quanto é importantt':=

[. D:» provimento dos professores

=“. no prºvimento dos profes-

sores ajttilíiutes==ilL Do previº

montodos monitores: IV Do pro-

vimento detinitizo des professo—

res; V Da prom-«ção de classe do—

prof..suires; VI Das interrupções

do serviço escolar e das licenças;

VII Dos promios para os protess

sores; Vili D'l nomeação e ser.-

viço do [,tessoal ini-nor; IX Da

aposentação dos prolessores prima,

X Das penas disciplinares; XIDa

fundação das escolas o cursos dº

instrucção primaria; XII Du ado'

pção dos livros escolares.

As tloas partes anteriores—.edi'

tadas tambem por esta emprexu,

formam um volume de 198 pagi'

nas e custam 200 reis. () preço da

lll é do IDO reis, franco de porte.

Esta é a unica edição que contém

todos os modelos otiiciaes, de que

o professorado não pode prescindir

Satisfazem—so todos os pedidos na

volta do correio, sendo acompa-

nhados da respectiva importancia.

Correspondente n'est-a villa,

Silva Cerveira.

'B'zbliotheca do «Pinnyão»

Reappareceu esta interessan-

te publieacão. que ultimamente

se retardara um pouco.

Assigna-se na rua For—

mosa 150 a t56. Lisboa. Preço

100 reis.
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Agradecimento

Os abaixo assígnados,

ãmãe, irmãos, tios e cunha-

dos do falleeido Joaquim

, Rodrigues Figueiredo,sum—

ªmamenta penhorados para

foom todas as pessoas que

:se digitar-am associar a sua

fdôr acompanhando a. ulti-

gªma morada o cadaver do

ímallogrado mancebo, .eem

Épor este modo patentear

%publioameute 0 seu teste—

ímunho de indelevel reco-

lnhecimento. Egu:ilmente

fogradeeem as pessoas de

isua amizade que fizeram a

"linesa de assistir a missa

do setimo dia, que por al—

ma do timido se celebrou

na egreja matriz de Ovar.

;Maria de Oliveira Figueiredo.

Padre Manuel Rodrigues Fi-

gueiredo.

José Rodrigues Figueiredo (au-

Sente).

osé Maria Rodrigues Figueire-

do (azentc)

Manuel Maria Rodrigues Figuei-

redo (ausente).

Antonio Rodrigues Figueiredo

(ausente)

Manuel Valente de Almeida e

familia.

aAnna Barboza Figueiredo

' instrueçz'to primaria,

Roza de Jesus Oliveira Frazão“

Figueiredo.

Gomes de Figueired

. ,...?-
,—,,—<u ._.,vnsm'ufç:
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Declaração

Os abaixo ªSSignªtiOS de.

ela'am ao publico em ge—

ral. que um agradecimento

que o sr. Manoel Lopes da.

Silva Saleiro publicou no

11.0 54 da «Discussão» do

dia 19 de Julho de'1896,

em nada lhes diz respeito.

porque não pertencem à

familia do sr. Saleiro nem

tão pouco o conhecem.

Ovar, 17 de Setembro

de 1896.

Francisco Lopes da Silva. '

Marta de. Silva Dias.

  

Professor

OVAR

—_ Manoel Maria Camari-

nha. Abragão recebo alum-

nos internos, semi;tnter—

nos e externos, ensinando

por-

tuguez, franc—ez, inglez, 1.ª

parte do latim, geographta

e historia, habilitando pa—

ra exames no seminario e

no ] ceu.

[toram 13 .as approva—

ções d'este anno, havendo

uma só reprovação.“

Terra

Vende-se uma terra lavradt'a

sita no Carregal, pertencente a

José Eugenio dos Santos.

Quem a pretender dirija-se

ao mesmo.

 

   

» Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaca

pelo governo, e pela jituta de

saude publica de Portulgal, docu-

mentºs lugitiÍStltiOS pc o «zoom

geral do imperio do Brazil. J'

muito util na convalescença de

ottas as (iOHl'lÇtlS; angmebta con—

sideravelmente as forças aos in-

dividuos tlebilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordt-

nario.Utn online tl'este vinho, re-

pr Mnta um bom bife. Acha-se

avenilu nas principaes pharma-

cias.

“wi Plin/4.4,

" .

' IMES

FARINHA PEITOltAl. FF.-

ltUGlNOSA DA l'HAt'tMAClA-

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e exaellente to-

uieo recottstitiiinte. esta' farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiado em Portugal. onde

e usii quasi geral ha muitos ait-

nos. applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas dr-

beis, idosas, nas que padecem.

'

o
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Vigor docabello de Ayer

——Imp--de queixar-," -, - r—

no branco « :..—, . L., ,_

lo grisalhn a sua xi, lutar.; .,

tornmsura

Peitoral do coruja do

Ayer=f=U [ ||| tl» e-

 

guru «que ha para "cura da los—

se, broncª/rate. asthma : tubar-

ltílªª'ª "«— . culos vulmonares. Frasco reis

“mãº:-”%%%&, ' & “tºtil. mem frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsa'parllha de A yor—Para

purificar «: sangue, limpar o corpo e cura radical das csorofulas.

Frasco 163000 reis.

0 remedio do Ayer contrasezôes=Febres intermitentes

& bzlíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo.

Pilulas catharllcas de Ayer—=O melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TDNlCO ORIENTAL

MARCA cCASSELS»

' Exqulslta preparação para aformosear o cabello

ºvar, con- Estpa lojas as afecções do craneo, mpa : pet-fim.: :: cabeça,

AGUA FÍORiDA

MARCA cCASSELS:

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador o u banho

SABONETES Si: GLYCERINA
MARCA «CASSELSn

Muito grandes, ———- Qualidade superior

A, renda em todas as drogarias e lojas do perfumã

«og—MZ, rua dos Ferradores, 1le "

Wâgsassa— ' '

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente & arte lypo'

graplnca, onde serão executados com pllmOl“ e acelo, taes como :

Diplomas, letrasde cambio, mappas facturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacras, particpaçoes de casamento, programmas, circulraes, fa—

czuru, recrbos, etc., etc.

Tem a venda o Codigo de posturas municipaes do concelho de
tendo o novo addlclonamonto, preço 300 rels.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 240 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

EDITORES=BELEM & (L'—LISBUA

() SELVAGEM

producºão de Emílio Richebourg —— versão do Lorjó Tavares

 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra—

nrrlinario na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações

altamente dramaticas que mantocm () leitor n”uma constante anciedade, pelo seu interesse cres "ªs'

cente. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capitulos d'esle soberbo trabalho

ara se revelar a pena do Emilio Richebcurg, o inspirado auclor da «Mulher Fatal», .A

arlyrn «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espeto», «A Viuva Millionaria», '«A Avon-e

de tantos ontros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as línguas cultas.

PREÇOS BARATOS

Vermiíugo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o effeito qiijtndo o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as mstrucçoes. . _

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLSa-zAmaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C)., Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto,

Perfeito Deslnfcctante e purlllcante de 3151138

para desintcctar casas e latrinas; também e exacllcnto para tirar

Brinde & todos os assignautes, uma estampa de grandeformato representando

liªEAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condcções da assignatura=Sahirá em cadernetas semanaes de

volume brochado. 450 reis, pagos no acto da entrega.

ASslgna-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

4 folhas e l estampa.. 50 reis.

'.: v, nrf rn wma—arf; ;;. .. Tip-:::)” . ' " pg., '
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gordura ou nndcas de roupa, limpar metaes, e cura feridas—.

Vende-se em todas as príncipacs pharmacies edrogarías—Preço

240 reis.

 

ROMA
A obra ma_zs recente do grande

_escriptor france;

EMILE ZOLA

Traduzida por Castro Soro—

menho. E' publicada em fascícu-

los semauaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço de l00

. reis para Lisboa, e de 120 reis

para a província.

Pedidos de assignaturas aos

editores Guillard, Aillaud & C.ª,

rua Aurea, %2, l—Lisboa.

 

Aventuras ile minha

vida

Historia dos ultimos to annos

do governo francez,

contendo a relação dos factos que

o auctor presencoou, por

HENRI ROCHEFORT '

Traducção de C. do Castro

Soromenho.—A obra é publicada

da em fascículos semanaes de 80

paginas. pelo preço do 100 reis

para Lisboa e de 420 reis para

& prnvmcia.

Pedidos de assignalura aos

editores Guillard. Aillnnd & C."

rua Aurea, ºla,. l—Lisbua.

 

Jornal de Viagens

.“

E avelxturds de tem o mar

Annaes gengraphíoos de

portugal

Descobertas portaguezasí—A Iu-

diª;

Condicçõee da assignatura.

Porto, trimestre . —. 750

Provincia, trimestre . 800

Açores e Madeira, se-

mestre. . . . . 46800

Ultmmar, anno . . . “500

Brazil, moeda forte

. anno;.. . . . . 65000

Numero avulso . 60

Toda a correspºndencia devo

ser dirigida a Deolindn de Castro,

rua das Taypas, 29—Port0'

Mg

Séde da Redacção, Administração e T_vpographia Rua 'dos Fer-

radores, ! tz—OVAR.  


